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Atualmente empresas e ins�tuições almejam facilitar 
o acesso a informações, o�mizar espaços e processos,
buscando desenvolver eficazmente o trabalho em equipe.
Para tanto, algumas optam pelo Programa 5S, o qual desenvol-
veu-se inicialmente no Japão durante o período da crise pós
Segunda Guerra Mundial, quando as empresas buscavam
reverter esse cenário e aperfeiçoar aspectos relacionados à
organização, limpeza e padronização. A principal base do
Programa 5S é a melhoria con�nua, fundamentando-se em 5
palavras japonesas - Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu e Shitsuke -
que ao serem traduzidas para ao português geraram, respec�-
vamente, os cinco sensos: Senso de u�lização, Senso de

organização, Senso de limpeza, Senso de padronização e Senso 
da autodisciplina (CARPINETTI, 2016). 

A implementação do Programa 5S move os envolvidos 
a um obje�vo comum, sendo capaz de proporcionar mudan-
ças comportamentais, diminuir perdas, o�mizar tempo e 
elevar a  qualidade de vida através da melhoria do ambiente 
de trabalho em termos de bem estar e segurança. Ao longo do 
tempo, essa ferramenta exige manutenção, dada por meio do 
monitoramento con�nuo e de treinamentos para que seus 
princípios sejam seguidos, considerando que a mudança pode 
ocasionar resistência e perda de mo�vação dos envolvidos.

Com o foco na manutenção e na melhoria con�nua, 

Capacitações realizadas antes da pandemia. Crédito: Lisandra Maria Kovaliczn Nadal

49

__________
* Projeto contemplado pelo Edital Proeppi nº 03/2020, no Programa Instu�cional de Bolsas de Iniciação Cien�fica - modalidade: Pibic Jr. e no Programa 

Instu�cional de Apoio ao Pesquisador, vinculado à Diretoria de Pesquisa (Dipe).

Difusão Revista de Extensão, Arte e Cultura - Instituto Federal do Paraná | Nº 07 - 2021 - Vol. 01
ISSN 2527-032X (online) | ISSN 2965-1638 (impressa)



pode-se u�lizar a metodologia PDCA, composta por quatro 
etapas: Plan (planejar), Do (executar), Check (verificar) e Act 
(agir). O PDCA é desenvolvido de forma cíclica, pois é possível 
u�lizá-lo em todas as a�vidades, a fim de evitar possíveis erros
e assegurar a qualidade dos processos (BALLESTERO-ALVAREZ,
2016).

O obje�vo do presente trabalho é apresentar o 
andamento e o monitoramento do Programa 5S, associado 
com a ferramenta PDCA, ambos implantados no IFPR Campus 
Jaguariaíva. Ao trabalhar com o Programa 5S, é necessário 
primeiramente cumprir com os 5 sensos propostos por ele: 
U�lização, Organização, Limpeza, Saúde e Autodisciplina 
(MOREIRA, 2014). Para isso, as ações foram realizadas com 
base na  execução de três tópicos: (1) iden�ficação dos 
problemas que cercavam o Campus, através de auditorias 
mensais, classificando-os e elaborando planos de ação; (2) 
execução dos planos de ação para correção das problemá�cas, 
através de capacitações, minicursos, palestras ou ações 
prá�cas como “Dia D”; (3) verificação do êxito das a�vidades 
anteriores e aplicação da metodologia PDCA.

No ano de 2017 implantou-se o Programa 5S no 
campus, por meio de um projeto extensionista desenvolvido 
com crianças e adolescentes em parceria com um Centro de 
Referência de Assistência Social (CRAS) do município. A 
ferramenta pressupõe que, uma vez implantada, todos devem

segui-la e, para que a sua efe�vida-
de não diminuísse com o passar do 
tempo,  perdendo-se  todo  o 
trabalho de implantação no ano 
seguinte iniciou-se o projeto de 
pesquisa “Programa 5S: o monitor-
mento desta ferramenta de quali-
dade no Campus Jaguariaíva”, ga-
ran�ndo a  con�nuidade dos 
resultados do programa e da me-
lhoria con�nua. Em 2019 foi feita 
uma parceria com alunos do Projeto 
Pescar de Jaguariaíva, os quais atua-
ram como auditores da ferramenta 
de qualidade obje�vando mo�var 
todos os envolvidos e es�mular 
pessoas da comunidade externa 
para colaborar na iden�ficação de 
problemas e contribuir com melho-
rias. Foram realizados também os 
“Dia D”, ações que consis�ram em 
realizar uma visita a um setor do 
campus no qual foi feito um 
diagnós�co organizacional, levando 
em consideração os 5S. Todas as 
ações envolveram estudantes, 
pais/responsáveis, servidores e 
comunidade externa que visitaram 
o campus, pois faz parte do trabalho
do 5S inseri-los e mostrá-los como é
possível viver em harmonia com o
ambiente. Para isso foram planeja-
das e realizadas as capacitações e

treinamentos, principalmente com os novos estudantes e 
servidores, com o intuito de apresentar o projeto e todos os 
âmbitos que ele a�ngiu.

No ano de 2020, a explosão da pandemia da Covid-19 
impediu diversas ações prá�cas do projeto, que encontrava-se 
na etapa de monitoramento e controle, tendo em vista a 
necessidade de manter a mo�vação inicial em todos os 
envolvidos. Tornou-se um desafio realizar o monitoramento e 
os treinamentos propostos pelo projeto, já que os indivíduos 
passaram a realizar suas a�vidades em casa. Com isso, foi 
necessário mudar as ações de intervenção e realizar o projeto 
de maneira virtual. Foram notórias as diferenças entre os 
treinamentos ministrados anteriormente em tempos �picos e 
os realizados no período de pandemia, podendo ser citados 
alguns pontos como: antes os indivíduos par�cipavam 
a�vamente, mas virtualmente esses mostraram-se �midos; as 
dinâmicas desenvolvidas nos treinamentos precisaram ser 
adequadas; e o convívio presencial dos envolvidos proporcio-
nava o intercâmbio de experiências com a  u�lização da 
ferramenta. 

Com o encerramento de várias a�vidades presenciais 
nos campi do IFPR, tornou-se necessário o isolamento social e 
a realização de a�vidades remotas, não sendo possível ir até a 
ins�tuição cumprir com as auditorias mensais programadas 
pelo projeto. Após reflexão sobre como alcançar o público-
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alvo - os alunos, servidores, traba-
lhadores terceirizados, comunida-
de externa - decidiu u�lizar as redes 
sociais. A primeira ação que deu 
início aos “novos tempos” do pro-
jeto, foi in�tulada como “Missão 5S 
na sua Casa”. A equipe deparou-se 
com o quanto era tedioso ficar em 
casa, mas idealizou a possibilidade 
da u�lização desse tempo para 
executar ações nos próprios lares 
do público-alvo. Com isso, foi 
preparado um conjunto de dicas 
embasadas nos 5 sensos, que 
seriam disponibilizadas todas as 
sextas-feiras do mês. Estas dicas 
foram dispostas de maneira lúdica e 
com linguagem simples, a fim de 
a�ngir o público de qualquer idade. 
Foram abordados dis�ntos temas, 
como: Missão 5S na sua cozinha, 
Missão 5S no seu quarto, e vários 
outros. Para a divulgação foram 
u�lizadas as redes sociais ins�tucio-
nais no Facebook e também, com o
encerramento  da ação, uma no�cia
contendo um compilado de dicas na
página oficial do IFPR - Campus
Jaguariaíva. As publicações na pági-
na oficial campus na rede Facebook
(@i�agua), alcançaram em média 
887 pessoas por publicação, com
um recorde no dia 10/06/2020, alcançando cerca de 1,3 mil 
pessoas.

A segunda ação foi mais desafiadora, pois a equipe 
estava acostumada a realizar todas as capacitações de maneira 
presencial. Tendo apenas os meios digitais disponíveis, os 
encontros foram adaptados e para a capacitação dos novos 
servidores do campus foi u�lizado um horário em uma reunião 
do colegiado, via Google Meet, na qual todos os professores e 
novos servidores estavam conectados. Por meio de uma 
apresentação de 15 minutos, foram trabalhados os conceitos 
do Programa 5S, divulgadas fotos do campus com sua aplica-
ção e também uma demonstração prá�ca de da aplicação na 

organização de e-mails.
A versão anterior do projeto, que correspondeu à 

implantação da ferramenta 5S, obteve grande repercussão, 
deixando ní�da a importância dessa técnica e dando 
visibilidade ao projeto no campus. No ano de 2020, apesar da 
barreira imposta pela tela do celular ou do computador, foi 
possível sensibilizar os envolvidos. Os relatos enviados pelas 
pessoas que par�ciparam das ações  evidenciaram que o uso 
da ferramenta 5S trouxe bene�cios como a o�mização do 
espaço, o consumo consciente e a vontade de pra�car no dia a 
dia os conceitos da ferramenta.
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